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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura da soja [Glycine max (L.) Merrill] está suscetível ao ataque de 

pragas durante todo seu ciclo, desde o momento da semeadura até a colheita. 

Dentre as pragas que atacam essa cutura, o percevejo Euschistus heros (F.) 

(Heteroptera: Pentatomidae), popularmente conhecido como Percevejo-marrom ou 

Percevejo-da-soja merece destaque. O adulto é de coloração marrom-escuro, com 

dois prolongamentos laterais do pronoto, em forma de espinhos, característicos 

dessa espécie. As fêmeas colocam massas de 5-8 ovos de coloração amarelada, e 

após a eclosão, as ninfas passam por 5 estágios imaturos até atingirem a fase 

adulta (HOFFMAN-CAMPO et al., 2000) 

Os danos desse inseto são causados nas sementes, das quais as ninfas e 

adultos se alimentam, afetando diretamente a produtividade da cultura, diminuindo 

ainda o teor de óleo e de proteínas, o poder germinativo das sementes e 

transmissão de patógenos (BERLOTE et al., 2003).  

O controle químico ainda é a principal estratégia de controle utilizada pelos 

produtores. Dentre os inseticidas recomendados para o controle de E. heros, 

encontram-se os piretróides, inseticidas que atuam na transmissão axônica, 

modulando os canais de sódio (GALLO et al. 2002). Porém o número de casos de 

resistência a inseticidas do grupo dos piretróides vem aumentando a cada ano. A 

resistência é um fenômeno genético, através da mutação de proteínas alvo ou ainda 

através do processo de metabolização dos compostos através de enzimas 

envolvidas no processo de detoxificação do organismo (LI et al., 2007). Dentro do 

complexo de enzimas de detoxificação dos insetos encontram-se as esterases, 

cujas quais acredita-se que sejam capazes de “sequestrar” e hidrolisar moléculas de 

piretórides (GUNNING; MOORES; DEVONSHIRE, 1999).  

Diante disso o objetivo deste trabalho foi comparar a susceptibilidade de 

adultos de E. heros a Tiametoxam + Lambda-cialotrina através de bioensaios em 

laboratório.  

 

2 METODOLOGIA 



 

 

Os bioensaios foram realizados com insetos adultos de E. heros de uma 

criação susceptível de laboratório com até 72 horas de idade. Para determinar a 

concentração letal de 50% dos insetos (CL50) de Tiametoxam + Lambda-cialotrina 

(Engeo Pleno®), foi preparada uma solução estoque na concentração de 100 ppm 

(partes por milhão), e a partir dessa solução estoque diluições em série foram 

realizadas. Os percevejos foram imersos nos tratamentos testados com o auxílio de 

uma peneira e posteriormente colocados em potes de plástico de 300 ml contendo 

alimento e água, e, cobertos com tecido do tipo voil. Após aplicação, os insetos 

foram mantidos em sala de criação climatizada (T: 25°C; U.R.: 60% e Fotofase de 

14 horas). Foram utilizados 7 insetos por repetição, em delineamento inteiramente 

casualizado com 5 repetições por tratamento, totalizando 35 insetos por tratamento 

(Tabela 1). 

A inibição da enzima esterase foi avaliada através da aplicação do inibidor 

enzimático S,S,S-tributyl phosphorotrithioate (DEF), diluído em acetona na 

concentração de 3277 mg/L. Em cada insetos foram aplicados 2.0 µL da solução 

com o auxílio de um microaplicador da marca (FemtoJet, Eppendorf). Após 24 horas 

da aplicação do inibidor enzimático DEF, foram realizadas as aplicações dos 

tratamentos com Tiametoxam + Lambda-cialotrina nas mesmas concentrações do 

ensaio anterior (Tabela 1) mais as concentrações de 0,5 e 9ppm. Os tratamentos 

foram aplicados da mesma maneira que o ensaio anterior e mantidos sob as 

mesmas condições.  

As avaliações em ambos ensaios foram realizadas 24 horas após aplicação 

de Tiametoxam + Lambda-cialotrina. Os dados foram tabulados e as CL50 

calculadas pela análise de Probit (FINNEY, 1971). 

 
Tabela 1. Concentração, número de insetos e mortalidade nos tratamentos testados. 

TIAMETOXAM + LAMBDA-CIALOTRINA 

Concentração (ppm) N° de Insetos  

0  35  

1  35  

1,5  35  

2  35  

2,5  35  

3  35  

4  35  

5  35  

DEF + TIAMETOXAM + LAMBDA-CIALOTRINA 

Concentração (ppm) N° de Insetos  

0  21 

0,5 26 

1  25  

1,5  25  

2  32  

2,5  34  

3  29 

4  31  

5  24 

9 28 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

Tiametoxam + Lambda-cialotrina apresentou uma CL50 de 2.723 ppm, 

variando de 2.106 - 3.743 ppm, com intervalo de confiança de 95% para E. heros 

(Tabela 2). Quando aplicado inibidor enzimático DEF, essa mesma mistura passou 

a apresentar uma CL50 de 1.225 ppm, variando entre 0.498 - 1.845, com intervalo de 

confiança de 95% para E. heros (Tabela 2). Esse resultado confirma a inibição da 

atividade dessa enzima, ocasionando um aumento de 2,223 vezes na 

susceptibilidade dos insetos a Tiametoxam + Lambda-cialotrina.  

Quando avaliada a eficiência de DEF no manejo da resistência de 

Rhyzopertha dominica (F.) (Coleoptera: Bostrychidae) a deltametrina (piretróide), foi 

encontrada um aumento de quase 7 vezes na susceptibilidade dos insetos na 

presença do inibidor enzimático DEF, indicando a sua atividade na detoxificação de 

piretróides (FUNDO, 2000). Resultados semelhantes a este foram encontrados por 

Lopatina e colaboradores, onde a taxa de susceptibilidade Pediculus humanus 

humanus L. a piretróides foi aproximadamente 7 vezes maior quando comparada a 

população sem aplicação do inibidor enzimáticos DEF (LOPATINA, et al. 2014).  

 

Tabela 2. Resposta de concentração-mortalidade de Euschistus heros (sem inibidor e com 

inibidor enzimático) mediante o bioensaio de aplicação de Tiametoxam + Lambda-cialotrina. 

População N1 DL50 (IC 95%)2 Coeficiente Angular (±EPM3) χ 2 (g.l.)4 h5 RR50
6 

SEM DEF 336 
2.723 

(2.106 - 3.743) 
3.067 (± 0.422) 10.35 (5) 2.07 

--- 

COM DEF 276 
1.225  

(0.498 - 1.845) 
1.80 (± 0.289) 14.81 (7) 2.11 

2.223 

1 número de insetos testados; 2 Dose  letal 50 (ppm) e intervalo de confiança a 95%; 3 Erro padrão da média; 4 valor do qui-

quadrado calculado e grau de liberdade (g.l.); 5 Heterogeneidade; 6RR50, resistance ratio = LCsemDEF/LCcomDEF 

 Contudo, apesar dos resultados encontrados, não se pode afirmar que 

apenas a enzima esterase está envolvido na metabolização de compostos nesse 

inseto, sendo que a um complexo de enzimas e outros mecanismos envolvidos 

nesse processo (SODERLUND; BLOOMQUIST, 1990). Trabalhos futuros, 

estudando a atividade de outras enzimas assim como a comparação com a 

atividade de enzimas em populações de campo são necessárias.  

 

4 CONCLUSÕES 

 Euschistus heros se mostrou mais susceptível a Tiametoxam + Lambda-

cialotrina quando na presença do inibidor enzimático da enzima esterase - DEF. 

Com isso, é possível afirmar que a esterase está envolvida no processo de 

metabolização de compostos em Euschistus heros, mas não se pode afirmar que é 

a única enzima envolvida nesse processo.  
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